PAGE  
9

GT4: ENSINO SUPERIOR – COORDENADORA: PROF. DRA. MARIA CLARA REZENDE FROTA
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, PSICANÁLISE E HIPERMODERNIDADE
Ana Márcia Fernandes Tucci de Carvalho

UNIOESTE – Foz do Iguaçu

peresbi@yahoo.com.br

Introdução

Ao longo dos últimos anos, tenho realizado pesquisa no âmbito da Educação Matemática, privilegiando o referencial teórico de cunho psicanalítico. Durante o III SIPEM, Carvalho & Carvalho (2006), oferecemos novas contribuições discutindo fragmentos de aprendizagem ocorridos durante a realização de projeto de pesquisa que enfocou, como objeto matemático, tópicos de um curso regular de Cálculo I e Análise Real. Este projeto foi desenvolvido durante o ano de 2005 na Universidade Estadual de Londrina, UEL, sob a coordenação dos autores. Fundamentamo-nos na psicanálise de orientação lacaniana para discutir a quebra de identificações e o tormento de saber, suas conseqüências para a escola, que insiste em permanecer estática, e para a pesquisa em Educação Matemática. Referimo-nos ao  termo ‘hipermodernidade’, cunhado pelo filósofo francês Gilles Lipovetsky, para tecer considerações  existentes entre a sala de aula de matemática e as práticas educacionais lá presentes, o referencial psicanalítico de orientação lacaniana e os tempos nos quais vivemos.

 Neste ano, na UNIOESTE, Foz do Iguaçu, dando continuidade aos trabalhos de pesquisa, oriento um grupo de alunos do curso de licenciatura em matemática, visando a elaboração de trabalhos de conclusão de curso (TCC).

 Insisto nos temas relacionados ao aprendizado de tópicos matemáticos que são conteúdos do ensino superior, fornecendo interpretações de cunho psicanalítico, vertente lacaniana. O ensino superior tem especificidades próprias, merecendo atenção, e a psicanálise contribui fornecendo interpretações. Procuraremos ampliar os  desenvolvimentos teóricos com relação  a algumas das idéias de Lipovetsky. Tal temática não está de forma alguma esgotada.

Fragmento de aprendizagem

O Grupo de Pesquisa em Educação Matemática da UNIOESTE, campus de Foz do Iguaçu, congrega seis pesquisadores e diversos alunos, trabalhando em vários projetos de pesquisa e extensão.  Sob minha orientação, constituindo um subgrupo de pesquisa, encontram-se seis alunos de graduação. Quatro deles freqüentam o último ano do curso de licenciatura em matemática, outros dois estão no 3o. ano. A necessidade de elaboração de trabalhos de conclusão de curso uniu-nos em torno de alguns temas matemáticos e possíveis aplicações am sala de aula. Objetivando a reflexão e discussão sobre aspectos de ordem cognitiva e de ordem subjetiva, que envolvem o aprendizado das demonstrações formais em matemática, optamos por estudar conteúdos correlatos aos discutidos em cursos regulares da disciplina de Cálculo I e de Análise Real. A principal atividade do projeto consiste em encontros semanais, às quintas-feiras, com tempo variável de duração, mas limitados ao máximo de três horas. 


Uma característica diferencial destes encontros é que a posição de falante é prioritariamente investida pelos alunos que se revezavam nas exposições dos diversos tópicos ao quadro. As dúvidas são sanadas pelos outros participantes que não as respondem diretamente, procurando conduzir aquele que pergunta através de outros questionamentos, oferecendo exemplos e/ou contra-exemplos ou sugerindo a verificação de algum enunciado ou resultado já abordado. Tal metodologia segue trabalhos anteriores (Carvalho & Carvalho, 2006; Carvalho, 2004 e Carvalho et. al., 2003). 
O tema do qual nos ocupamos é ‘Números irracionais e transcendentes’, e o estudo inicial baseia-se em livro de mesmo título
.  Via de regra, pode-se afirmar que a escolha de um tema é sempre pessoal, característica da posição do sujeito diante de seu próprio desejo desconhecido (Lacan, 1998) e sendo assim, não exige justificativa alguma. No entanto, neste caso particular, o interesse inicial demonstrado por estes objetos matemáticos relaciona-se diretamente ao conteúdo da disciplina de Análise Real, que se encontra na grade curricular dos alunos do 4o. ano de matemática
, ministrado pela autora.  Logo, constitui-se de tópico de atenção dos estudantes do último ano do curso de licenciatura em matemática, que são a maioria neste subgrupo mencionado e da professora.

Esta disciplina oferecida na graduação do licenciando e do bacharelando em matemática também se caracteriza por ser um momento no qual os alunos se deparam com a necessidade veemente de encarar a demonstração formal de um resultado em matemática partindo de um conjunto axiomatizado de resultados, a maioria destes estudantes depara-se com esta perspectiva pela primeira vez.

Não é objetivo deste trabalho tratar se tal curso deve ou não ser oferecido aos alunos de graduação que freqüentam a licenciatura em matemática
, aqui discutiremos certos fragmentos de aprendizagem e ensino que procuram exemplificar posturas ou posições possíveis do professor e dos alunos diante das demonstrações.

Ao final de cada encontro é solicitado a um dos alunos participantes que produza um ‘relatório’ sobre o que foi discutido, destacando suas impressões, suas possívieis dúvidas. Esse relatório é entregue no início do encontro subseqüente, lido pelo aluno que o elaborou e debatido pelos presentes. É um trecho de um desses relatórios que interpretaremos.

Fragmento de relatório

“Em nosso encontro, dia 16/03/07, nosso colega ** fez a demonstração do seguinte teorema:

 Se a,b 
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Onde citou, primeiramente o caso b<0. (....)Então, já demonstramos que existem q,r
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, tais que a=q.b+r. Resta demonstrar que eles são únicos. Para isso vamos supor que eles não são únicos e chegar a um absurdo (prova por contradição). De fato, suponha que a=q.b+r e que a=
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 será feita posteriormente. 

Então a *** comentou um artigo ....” 

O algoritmo da divisão está completamente demonstrado em Figueiredo (1985).   O trecho sobre a unicidade ao qual o relatório se refere é feito supondo a existência de duas decomposições possíveis, daí a afirmação de que os dois restos são iguais, o que implica que os dois quocientes são iguais também, fornecendo a unicidade requerida. A afirmação inicial (que precisa então ser considerada) é a de que os restos, de fato, são iguais, o que é feito por contradição. 


Chama a atenção o fato de que o mesmo argumento, prova por contradição, é utilizado duas vezes, seguidamente. Na primeira, aparentemente, o aluno que fez o relatório deu-se conta disso, pois o escreveu, e na segunda não percebeu a repetição do raciocínio. Além disso, pareceu a ele natural deixar parte da demonstração para um momento posterior. Notamos que, ao final da página, consta “A demonstração do Teorema  1.2 está, pois, completa” (Figueiredo, 1985: 7).


Também é interessante notar que o próprio autor do relatório continuou a exposição no encontro subseqüente, utilizando o ‘Teorema 1.2’, cuja demonstração, para ele, não estava terminada, como  relatou.

Educação Matemática, Psicanálise e Hipermodernidade: alguns laços

A pesquisa em Educação Matemática já se preocupou com a inserção dos discursos pós-modernos, especialmente, na Etnomatemática, e sua relação com a necessidade de repensarmos a postura da matemática, que se mostrou como ‘representante por excelência’ da modernidade (Clareto, 2002). Como bem observou a autora, houve uma mudança na subjetividade, implicando em uma mudança no próprio sujeito, que deixou de ser unificado, centralizado ou mesmo possuidor de uma identidade única. 

Como discutimos anteriormente (Carvalho & Carvalho, 2006), a pós-modernidade se constitui como um neologismo capaz de “salientar uma mudança de direção, uma reorganização em profundidade do modo de funcionamento social e cultural das sociedades democráticas avançadas” (Lipovetsky, 2004, p. 52).

Todavia, para Lipovetsky, “o rótulo ‘pós-moderno’ já ganhou rugas, tendo esgotado sua capacidade de exprimir o mundo que se anuncia” (Lipovetsky, 2004, p. 52). Assim, para este autor, tudo está se transformando, se expandindo à potência do superlativo. “Hipercapitalismo, hiperclasse, hiperpotência, hiperterrorismo, hiperindividualismo, hipermercado, hipertexto – o que mais não é hiper?” (Lipovetsky, 2004, p. 53). Se ultrapassamos a modernidade com a pós-modernidade, agora, nas esferas mais diversas, impera-se o rótulo do ‘sempre mais – sem limite’:  tempos hipermodernos. 

Longe de simplesmente negarmos a modernidade, os tempos atuais promovem uma ‘aceleração’ de suas características, sua suprassunção.

 “Eleva-se uma segunda modernidade, desregulamentadora e globalizada, sem contrários, absolutamente moderna, alicerçando-se em três axiomas constitutivos da própria modernidade anterior: o mercado, a eficiência técnica, o indivíduo”    (Lipovetsky, 2004, p. 54)

Na hipermodernidade os paradoxos convivem naturalmente, como em um sistema de natureza lógica não consistente: o indivíduo cuida do corpo, as academias se proliferam, a moda efêmera dita as tendências; por outro lado, crescem exacerbadamente o consumo de drogas, as anorexias, a anarquia comportamental; liberdade sem limites e o aprisionamento causado por não saber o que fazer com esta liberdade. A cultura do excesso oscila paralela ao discurso do moderado.

Uma época em que se quebram os rotineiros modelos autoritários, em que a horizontalidade proporcionada pela desenfreada propagação da mídia, da internet, dos telefones celulares, atordoa o sujeito. 

Novos sintomas aparecem: consumo desmedido, euforia do luxo, ideologia do ‘para tudo tem remédio’. O valor da palavra perde a importância. Para Forbes (2005) o homem perdeu o norte de sua bússola, está ‘desbussolado’.

 “O laço social na era industrial, na modernidade, era francamente orientado por um eixo vertical. As pessoas se juntavam ‘em nome de’, ‘em torno a’. A família, a empresa, a nação eram estruturas triangulares, ou piramidais, com um ápice ideal e aglutinador. (...) O Pai – que tinha as chaves do saber seguro, e dava a direção – ocupava, ele e seus representantes, o ápice da pirâmide. (...) o saber consagrado, desde os iluministas, virou um genérico... (Forbes, 2005, p.30).


Nesta nova era, o problema não é atingir algum objetivo, o problema é lidar com múltiplas possibilidades de escolhas (Lipovetsky, 2005). O homem angustia-se por ter que escolher porque toda escolha implica em uma perda, ao optar por um certo caminho é inevitável a dúvida sobre o outro que não será tomado, a liberdade excessiva, ‘hiperliberdade’, confunde o sujeito. 

A hipermodernidade modifica a hierarquização com o saber, tornando-o fluido. Uma pergunta natural é: será que o autor do relatório não leu a frase final da demonstração, onde está explicitamente escrito que a mesma estava completa? Se a leu, não fez sentido, não foi capaz de capturar o sujeito. Isso acontece freqüentemente nas aulas de análise, os alunos lêem as demonstrações e o texto parece-lhes totalmente estranho, como se uma língua outra, que não a materna, estivesse impressa. E, de fato, está: a língua do formal, do axiomatizado, há em cada demonstração mais do que o impresso, há o subjetivo, há o sem-sentido, uma relação nova com o saber está em voga. Há, segundo Mrech (2005), o saber textual.
Mrech (2005), ao fazer distinção entre o saber referencial, estabelecido pelas estruturas lógicas, pelas estruturas simbólicas e o saber textual, o saber singular do sujeito, inconsciente, revela-nos que não há saber completo, que sempre iremos nos deparar com a falta, com furos, com impasses. Estaremos à mercê de um não-saber sobre nós mesmos, que nos constitui como sujeito. Mais do que se considerar um saber referencial, passa-se à perspectiva deste não-saber e dos limites do saber. 


As questões relacionadas com o ensino-aprendizagem de matemática são abundantes. Via de regra, procura-se estratégias de ensino que consideram o saber prévio do aluno e as possibilidades de inserção deste saber em um contexto escolar, acadêmico, normatizado. A psicanálise apresenta-se como uma possibilidade de inovação ao redefinir nossa relação com o saber, tratando do impossível, do não-saber, do não-sentido, o que Lacan sinaliza por pertencer ao registro Real (Lacan, 1998; 2003).

O passo a ser dado, parece-nos, deve direcionar-se à busca de novos caminhos para tratar este não-saber, aceitar as modificações dos semblantes do professor, que saindo da posição de Sujeito Suposto Saber deveria ocupar outro lugar, "...o professor ocupa um outro lugar, ele é concebido como um saber suposto sujeito” (Mrech & Mitsuri, 2005, grifos nossos). Ultrapassa-se assim o estigma de saber orientado que se mantinha com o Sujeito Suposto Saber. 

Uma ruptura com a verticalidade fica proposta. Todas as questões, como é próprio da natureza de um questionamento, colocam o aluno frente a opções. Oferecemos escolhas aos nossos alunos ao invés de respostas prontas e definitivas, acabadas. Procuramos o não-sentido, observamos e interpretamos o não-saber. É justamente com o não-saber que queremos lidar.

São os momentos de hesitação, de angústia – como ao depararmos os alunos com a tese a ser demonstrada que usam como hipótese, quando colocamos os alunos frente ao impasse da fala equivocada e pontuada por nós – que  permitem ao sujeito a possibilidade de aprendizado. Não podemos garantir que o aluno aprende depois destes conflitos. Dizendo isto, estaríamos dizendo que sabemos sobre o saber de nossos alunos, negando-nos ao apostar mais naquilo sobre o que, na verdade, não sabemos.

São os momentos de diferentes respostas, de não-sentido que nos interessam, pois permitem a análise, a discussão, a ida e vinda aos diferentes autores. Mostram-nos, dentro da matemática formal, dentro da prática, dentro do espaço da sala de aula o vínculo efetivo com a teoria, a possibilidade de lidar com escolhas, de nos responsabilizarmos pelas escolhas feitas, de apostarmos sem culpa.

Considerações finais

Como salientamos anteriormente (Carvalho & Carvalho, 2006), há uma dose de insegurança nos modelos tradicionais de ensino, o professor encontra-se exposto aos efeitos de uma nova era, a hipermodernidade (Lipovetsky, 2005; 2004) em que o saber é fluido, os paradoxais movimentos do sujeito se mostram cada vez mais nítidos, as escolhas se proliferam. O professor está à mercê de excessivas demandas por um tipo de conhecimento que não se restringe aos instituídos pelos discursos universitários. O aluno está diferente, a escola tenta permanecer a mesma. Há conflito de natureza outra que a meramente cognitiva. 

Insistimos que,  quando o posicionamento do aluno é conduzido de modo a que este assuma responsabilidade por aquilo que fala e escreve ao quadro, além do constante compromisso com o rigor matemático que a academia exige, revela-se a quebra dos rotineiros papéis de mestre-aprendiz: todos, alunos e professores, debruçam-se sobre o objeto matemático com igual tenacidade. Ocorre a suspensão de cadeias hierárquicas permitindo que o saber/não-saber e a verdade possam se expandir. Esta quebra pode provocar angústia, mas diante desta, pode-se produzir um saber além do não-saber do sujeito.

Independentemente de outras possibilidades metodológicas que interferem nas práticas didáticas e pedagógicas, o estudo de tópicos matemáticos mostra-se instigante quando o aluno se coloca na posição de falante. Como docentes, cabe o comentário de que o que escapa muitas vezes é o fato de a Análise Real (em particular) ser como um jogo em que os termos precisos devem ser definidos, e uma vez que isto se faça, que uma definição seja escolhida, engloba-se todo o sentido daquele termo. Mas a construção de uma definição não se dá, de modo algum, desta maneira, seja historicamente, seja no aprendizado (Carvalho, 2004). Uma definição é, em grande medida, aquilo que dela se pode depreender. O convite feito pela psicanálise de orientação lacaniana dá-se pela responsabilidade da escolha, frente à escolha, o sujeito é convidado a apostar em sua opção, a não se negar a ela, não se furtar ao saber de não saber, é a aceitação do Real.
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� Professora doutora da UNIOESTE, campus de Foz do Iguaçu, PR. Pesquisadora do LEM-FOZ, Laboratório de Ensino de Matemática de Foz do Iguaçu.


�  Figueiredo, Djairo G. Números Irracionais e Transcendentes, Coleção Fundamentos da Matemática Elementar, Rio de janeiro (RJ): SBM, 1985.


� Atualmente o curso de licenciatura em matemática da UNIOESTE, campus de Foz do Iguaçu , passa por uma adequação em seu projeto político pedagógico. Neste ano, 2007, o curso de Análise Real é oferecido para os alunos do quarto ano – último da grade curricular. Nesta disciplina o tópico ‘cardinalidade’ é abordado e propriedades dos números irracionais como existência, não-enumerabilidade e densidade na reta são estudados.


� Para tanto, sugerimos a leitura de Moreira,  P.C. ; Cury, H. N.; Vianna, C.R. Por que análise real na licenciatura? ZETETIKÉ, v.13, n.23, jan/jun, 2005.


� Relatório escrito fornecido por um dos participantes da reunião semanal de 16/03/2007, do subgrupo de pesquisa do LEM –Foz, sob coordenação da autora; os nomes originais dos alunos foram substituídos por asteriscos, para manutenção do sigilo.
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